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Introdução

Com o advento do Holocausto, durante a Segunda Guerra Mundial, milhões de judeus foram mortos em campos 

de concentração nazistas, o que levou, no pós-guerra, ao deslocamento em massa de sobreviventes para a antiga 

Palestina. A região, então sob domínio britânico, tornou-se palco de intensas tensões políticas e religiosas, 

resultando na criação do Estado de Israel, em 1948. Todavia, a partilha territorial estabelecida pela ONU dividiu a 

Palestina em dois territórios, porém o povo palestino jamais reconheceu Israel como Estado legítimo, alegando ser 

aquela terra de posse histórica árabe. A partir daí, iniciou-se um dos conflitos mais sangrentos, longos e violentos 

da humanidade, sustentado por ideologias de intolerância, xenofobia e disputas por soberania.

Objetivo

Analisar o desenvolvimento histórico do conflito Israel-Palestina desde o Holocausto, destacando os impactos 

sociais e humanitários, especialmente a fome e as violações de direitos humanos, que tornaram essa disputa um 

dos maiores desafios do século XXI.

Material e Métodos

A presente pesquisa baseou-se em revisão digitais bibliográfica e documental, com consulta a relatórios da ONU, 

Comitê Internacional da Cruz Vermelha, e publicações acadêmicas recentes. Foram observados os principais 

eventos que marcaram o conflito: o Holocausto, o deslocamento dos judeus para a Palestina, a criação de Israel, 

as guerras árabe-israelenses e a atual crise em Gaza. A metodologia qualitativa buscou compreender o contexto 

histórico e social das violações humanitárias, com especial atenção aos indicadores de insegurança alimentar e 

IPC de fome divulgados pela ONU, que representam o tamanho da fome na região. Foram também consideradas 

as fontes do Direito Internacional, como as Convenções de Genebra, que tratam da proteção de civis em tempos 

de guerra que estão sendo deixadas de lado.

Resultados e Discussão

A origem da guerra, o conflito no oriente médio reflete uma falha na convivência entre povos que reivindicam a 
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mesma terra como sagrada. O não reconhecimento mútuo, a xenofobia ao estrangeiro e o uso de civis como 

instrumentos de guerra ensejam em um ciclo de violência e sofrimento. Em 2024, relatórios internacionais 

indicaram que o IPC de fome na Faixa de Gaza atingiu níveis de emergência, com milhões de pessoas em 

situação de insegurança alimentar grave e milhares vivendo em condições cadavéricas, resultado direto dos 

bloqueios e bombardeios. A fome, nesse contexto, torna-se arma de guerra e desumaniza o indivíduo, 

transformando-o em mera ferramenta de sobrevivência. As cenas de crianças desnutridas e hospitais sem 

recursos violam frontalmente os princípios da dignidade humana e as normas da Convenção de Genebra. O 

conflito, antes territorial, assumiu contornos éticos e humanitários, expondo a omissão da comunidade 

internacional diante de uma das piores crises da história moderna.

Conclusão

Por fim, Israel e Palestina representam conflito originário no trauma e nas convicções que moldaram o Oriente 

Médio desde o século passado. A criação do Estado de Israel, após o extermínio judeus na Segunda Guerra 

Mundial, foi vista como refúgio para um povo. Contudo, a divisão do Estado provocou deslocamentos, revolta e 

sensação de injustiça entre os locais. Desde então, a coexistência entre os povos tornou-se impossível, marcada 

por ciclos de guerra, xenofobia, extremismo e intolerância mútua.
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